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O propinoduto que en-
volve os governos tuca-

nos de São Paulo e Distrito 
Federal, revelado em julho 
pela revista IstoÉ, teve forte 
repercussão e prejudica as 
alegações de que a Ação Pe-
nal nº 470 (conhecida como 
“mensalão”) seria o “maior 
escândalo da história da Re-
pública” e também a tal da 
teoria do domínio do fato, 
que serviu de base a conde-
nações sem que a comprova-
ção da culpa dos acusados.

O escândalo envolve 
principalmente multinacio-
nais, o metrô de São Paulo 
e o governo paulista. Entre 
estas multinacionais está a 
alemã Siemens, que fez um 
acordo com o Cade (Conse-
lho Administrativo de De-
senvolvimento Econômico) 
e resolveu confessar o con-
luio para ter uma pena me-
nor no julgamento do caso.

O prejuízo causado aos 
cofres públicos, em São Pau-
lo e no Distrito Federal, é 
imenso. A negociata envolve 
valores que chegam a R$ 1,9 
bilhão, incluindo o superfa-
turamento de 30% que au-
mentou os preços dos trens 
e serviços fornecidos em 
R$ 577,5 milhões acima do 
preço normal. É um desvio 
de dinheiro público muito 

maior (quase 12 vezes!) que 
os 50 milhões que, se dizia, a 
Ação Penal nº 470 envolveu. 
O escândalo refere-se direta-
mente aos governos tucanos 
paulistas desde 2000, che-
fiados por Mário Covas, Ge-
raldo Alckmin e José Serra. 

Quando se trata de di-
nheiro público não se pode 
qualificar os desvios come-
tidos pelo volume de re-
cursos. Toda apropriação 
indébita deve ser rigorosa-
mente apurada e punida. A 
comparação entre os dois 
casos se justifica pois a Ação 
Penal nº 470 não envolveu 
dinheiro público, mas em-
préstimos feitos por uma 
financeira particular, a Vi-
sanet, e que foram regular-
mente pagos, e usados para 
o financiamento de campa-
nha eleitoral.

A pilhagem dos cofres 
públicos pela direita já ha-
via sido denunciada, e do-
cumentada, no livro A Pri-
vataria Tucana, de Amaury 
Ribeiro Jr, parece intermi-
nável. Esta é a verdadeira 
faxina que precisa ser feita, 
aquela que põe um ponto fi-
nal no velho hábito da direi-
ta brasileira de usar recur-
sos públicos para engordar 
as contas bancárias de seus 
agentes.

desvio de dinheiro alto no metrô 
de são Paulo nos governos tucanos

CHarge

em juLHo...

movimento PoPuLar
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...o ex-agente da CIA, Edward Snowden, que revelou ao mundo os esquemas de espionagem 
eletrônica praticada pelos EUA, recebeu asilo político na Rússia.

evo Morales, no Foro de São Paulo

Foto: Vanessa Silva

A 19º reunião do Foro de 
São Paulo, ocorrida na 
capital paulista entre 31 

de julho e 4 de agosto, deu im-
portante contribuição à unidade 
das esquerdas na América Lati-
na e Caribe, com forte impulso 
para as lutas populares e de na-
tureza anti-imperialista.  Cerca 
de 300 representantes, vindos 
de 39 países de todo o mundo, 
puderam debater a pauta políti-
ca e ideológica, para elevar a ou-
tro nível a luta política e social 
das forças de esquerda. 

O que prevalece no Foro de 
São Paulo é o espírito de uni-
dade, sem esquematismos ou 
sectarismos, desde sua primei-
ra edição, em 1990, para lutar 
contra a ofensiva conservado-
ra e neoliberal, que estava no 
auge. Desde então teve papel 

significativo para impulsio-
nar as forças de esquerda que 
hoje se encontram à frente de 
governos democráticos e pro-
gressistas em vários países da 
região e avançam no quadro 
das políticas com sentido de-
mocrático, patriótico e social 
que estão sendo aplicadas. 

Foi nessa linha que o 19º 
Encontro do Foro de São Pau-
lo reafirmou seus princípios e 
bandeiras de luta pelo aprofun-
damento da integração regional 
justa, soberana e equitativa, 
com a consolidação dos me-
canismos já existentes, como 

a União de Nações Sul-ame-
ricanas (Unasul), o Mercado 
Comum do Sul (Mercosul), a 
Alternativa Bolivariana para os 
povos da Nossa América (Alba), 
a Comunidade de Estados La-
tino-americanos e Caribenhos 
(Celac), entre muitos outros.

A reunião valorizou o le-
gado político e ideológico do 
pensamento e da ação do co-
mandante bolivariano Hugo 
Chavez, que governou a Ve-
nezuela de 1998 a 2013. Seu 
nome entrou em definitivo na 
história das lutas e conquistas 
dos povos latino-americanos.

Foro de São Paulo: unir a esquerda 
e avançar a luta popular
Evento teve participação de 300 representantes, de 39 
países

Foro de São Paulo reafirmou 
suas bandeiras de luta pela 

integração regional justa

Crise eConômiCa

A riqueza das 300 pessoas 
mais ricas do planeta cresceu 
60% nos últimos 20 anos. É o 
que mostra um estudo divul-
gado em julho pelo professor 
Jason Hickel, de Londres, as-
sessor de um movimento que 
luta contra a desigualdade. 
As pessoas mais ricas tinham 
cerca de 2,7 trilhões de dóla-
res, muito mais que as 3,5 bi-
lhões de pessoas mais pobres, 
com cerca de 2,2 trilhões. Isto 

é, o 1% formado pelos mais 
ricos aumentou sua renda em 
60% nos últimos 20 anos com 
a radicalização das políticas 
neoliberais e imperialistas.

De acordo com Hickel, 
o crescimento da distância 
entre os países resultou das 
políticas econômicas neoli-
berais impostas por agên-
cias como o Banco Mundial, 
o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e a Organi-

zação Mundial do Comércio 
(OMC). Estas políticas, dis-
se, aumentaram como nun-
ca a brecha entre os países 
ricos e pobres. Elas libera-
ram os mercados à força, 
para dar à multinacionais 
acesso à terra barata, recur-
sos e mão de obra. Em con-
sequência os países pobres 
perderam cerca de 500 mi-
lhões dólares por ano de seu 
PIB, explicou.

Concentração de renda: os ricos ganham com a crise



O Partido Comunista do Bra-
sil lança uma campanha 

para ampliar a contribuição fi-
nanceira de seus militantes. Ela 
é uma das quatro tarefas que 
cabem aos filiados; as outras 
são estudar, militar e divulgar. 
Com o mote “Sou Militante de 
Carteirinha”, a campanha vai 
ocorrer até novembro, quando 
será realizado o 13º Congresso 
do PCdoB, em São Paulo. 

A contribuição financeira do 
membro do partidário exprime 
seu compromisso com o Parti-
do, seus ideais e lutas. Ao se ins-
crever para receber sua Carteira 
Nacional de Militante, o mili-
tante fortalece seus laços com o 
Partido. Ela é um instrumento 
que estimula a contribuição fi-
nanceira partidária, um vínculo 
político e ideológico essencial 
para o crescimento do PCdoB. A 

sustentação da atividade parti-
dária é responsabilidade coleti-
va de todos os filiados, aos quais 
cabe se empenhar, dentro das 
possibilidades de cada um, para 
garantir esses compromissos. 
Mais informações podem ser 
obtidas na secretaria de Finan-
ças do PCdoB, no telefone 011 
3054 1800.

“Os Congressos do 
Partido são mo-
mentos de expres-

são máxima da democracia 
vigente na organização comu-
nista”, nos quais “todos os mi-
litantes e filiados são chama-
dos a participar ativamente 
em seus respectivos organis-
mos partidários”, afirmou Re-
nato Rabelo, em artigo publi-
cado no portal Vermelho (17 
de julho de 2013) logo depois 
do Comitê Central determinar 
a realização do 13º Congresso 
do PCdoB, a se realizar em no-
vembro deste ano.

O presidente nacional do 
PCdoB fez, na oportunidade, 
ampla convocação para o Con-
gresso que não são, disse, even-
tos fechados entre comunistas 
de carteirinha, mas “ocasiões 
de participação ativa de nossos 
ativistas junto à sociedade bra-
sileira, em contato permanente 
com as organizações sociais que 
são verdadeiras raízes de nossa 
organização, com lideranças de 
base, com intelectuais, cientis-

tas, profissionais de todas as 
esferas do conhecimento”.

A referência para o debate, 
como de costume, são as teses 
aprovadas pela direção na-
cional (publicadas no portal 
Vermelho); são elas que vão 
orientar o debate partidário.

As teses vão tratar de gran-
des questões da luta política 

contemporânea. Será feito o 
balanço dos governos Lula e 
Dilma Rousseff, do debate da 
construção do Partido neste 
momento inédito de nossa his-
tória, com as diretrizes para o 
seu fortalecimento, seu papel 
e os princípios de sua organi-
zação. Vai abordar também a 
perspectiva e a necessidade de 

uma nova arrancada política 
no Brasil, com mais democra-
cia, mais desenvolvimento e 
mais progresso social.

O Brasil acaba de assistir às 
jornadas de junho, que expu-
seram as exigências populares 
por mais mudanças. “O Parti-
do defende o avanço nas refor-
mas estruturais já consagradas 
em nosso programa socialis-
ta”, escreveu Renato Rabelo. E 
apresenta “uma proposta polí-
tica para realizar as tarefas na 
perspectiva programática”.

Outro tema será a crise eco-
nômica do capitalismo e a polí-
tica externa brasileira. “As for-
ças políticas mais consequentes 
passam a ter maior responsabi-
lidade para avançar no projeto 
de integração latino-america-
na”. Isso exige a união das mais 
amplas forças de esquerda, 
num bloco de afinidades nos 
parlamentos, no movimento 
social, no movimento sindical e 
assim por diante, pensa o diri-
gente comunista.

CaPa

13º Congresso: momento de democracia 
e fortalecimento do Partido
O Congresso vai avaliar os governos democráticos e populares de iniciados por Lula em 2003

“O pessimismo sobre a Copa “foi sobretudo 
incentivado por facções político-partidárias que 

torciam por um fracasso geral.

O Partido defende o avanço nas 
reformas estruturais já consagradas 

em nosso programa socialista”.

Os congressos partidários são 
momentos máximos da democracia 

comunista, e todos filiados  participam 
das decisões coletivas

PCdoB

arquivo

aldo rebelo, ministro do esporterenato rabelo, presidente nacional do PCdoB

CamPanHa

são Paulo: a agenda das 
conferências
A direção do PCdoB-
-SP convocou as con-
ferências municipais 
e estadual do Partido. 
As etapas municipais 
devem ocorrer até o dia 
29 de setembro, e a 16º 
Conferência Estadual 
está marcada para os 
dias 12 e 13 de outubro, 
na capital paulista.

Bahia vai mobilizar 20 mil 
filiados 
A conferência estadual 
do PCdoB-BA foi marca-
da para os dias 5 e 6 de 
outubro, em Salvador. O 
Partido vai mobilizar 20 
mil filiados nas mais de 
400 cidades do estado 
em que está presente no 
estado. As conferências 

municipais vão ocorrer 
entre 1º de agosto e 22 
de setembro.

Paraná convoca 
conferências 
A direção estadual do 
PCdoB-PR elaborou uma 
agenda de intensa ativi-
dade partidária, convo-
cando as conferências 
municipais do Partido 
para a serem realizadas 
entre 22 de julho e 1 de 

setembro, e a conferên-
cia estadual para 6 e 7 de 
setembro.

maranhão: em agosto, as 
conferências municipais 
No Maranhão as confe-
rências municipais come-
çam agosto e vão até 29 
de setembro. Ocorrerão 
também Fóruns Regio-
nais (entre 27 e 28 de 
julho e 3 e 4 de agosto. )
para orientar a organi-
zação das Conferências 
Municipais. 

Piauí: a agenda das 
conferências
No Piauí, a direção esta-
dual do PCdoB estipulou 
que as conferências mu-
nicipais ocorrerão até 5 
de outubro, e a Estadual 
até 13 outubro. 

seja um comunista de carteirinha!
PCdoB pelo Brasil

BaHia em mobilização plena

Centrais 
sindicais: 
derrotar PL 
4330, da 
terceirização

As centrais sindicais (a 
CTB entre elas) lutam para 
derrotar, no Congresso Nacio-
nal, o Projeto de Lei 4330, que 
permite terceiriza as relações 
de trabalho, permitindo aos 
patrões eliminar direitos con-
sagrados dos trabalhadores. 

O movimento sindical 
não aceita que, após tantos 
avanços duramente conquis-
tados pela classe trabalhado-
ra, nas áreas sociais e econô-
micas, sejam ameaçados por 
um projeto de lei feito para 
tirar direitos fundamentais 
dos empregados.

Na verdade, a regula-
mentação da prestação de 
serviço terceirizado exige 
a abertura de negociação 
entre capital e trabalho. As 
Centrais Sindicais querem 
debater questões funda-
mentais, como os direitos 
dos trabalhadores tercei-
rizados (precarizados pela 
terceirização) em relação aos 
empregados  da empresa 
contratante, e outra coisa 
fundamental, que é a repre-
sentação sindical.
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as de boa-fé mas foi sobretudo 
incentivado por facções políti-
co-partidárias que torciam por 
um fracasso geral a ser debita-
do na conta do governo”.

Se revelou as virtudes dos 
brasileiros, também expôs 
suas insuficiências. O “cará-
ter de teste do torneio serviu 
exatamente para aflorar pro-
blemas e apontar soluções”, 
disse, reconhecendo que há 
muito a fazer até 2014. O Bra-
sil, escreveu categórico, “tem 
condições de realizar uma 
Copa do Mundo impecável e 
neste conceito completar em 
bom êxito o ciclo esportivo 
com as Olimpíadas de 2016”.

Aldo Rebelo ressaltou 
também que a Seleção brasi-

leira de futebol, penta campeã 
do mundo, “fez as pazes com 
uma torcida que é tradicio-
nalmente desconfiada e exi-
gente”. “Em todas as partidas 
do Brasil, quando a banda de 

música tocava apenas a pri-
meira parte do Hino Nacio-
nal, como é regra da Fifa, os 
torcedores de pé continuavam 
a cantar, e os jogadores os 
acompanhavam”, numa “de-
monstração vibrante de que o 

País do Futebol, que tem este 
esporte entranhado em sua 
formação social e o distingue 
como elemento da identidade 
nacional, está feliz em receber 
a Copa do Mundo, sobretudo 

por ampliar a possibilidade 
de, jogando em casa, o Brasil 
conquistar o hexacampeona-
to” (A integra do artigo está 
no portal http://www.espor-
te.gov.br/, onde foi publicado 
no dia 23 de julho de 2013).

O Brasil pode realizar uma Copa do 
Mundo impecável e, assim, encerrar 

com êxito o ciclo esportivo com os 
Jogos Olímpicos de 2016, assegura o 

ministro

esPorte

acesse também o 
portal da esquerda 
bem informada 
www.vermelho.org.br

saiba mais 
sobre o PCdoB 
e filie-se:  
www.pcdob.org.br

Em artigo publicado 
no portal internacio-
nal Huffington Post 

o ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, comemorou o êxito 
da Copa das Confederações 
que foi, disse, “a preliminar 
da Copa do Mundo de 2014 e 
abriu o ciclo a se fechar com 
os Jogos Olímpicos de Verão 
no Rio de Janeiro em 2016”.

O Brasil venceu e ganhou 
“projeção internacional como 
nação democrática (pois as 

ruas eram tomadas de ma-
nifestações)”; demonstrou a 
capacidade de superar obs-
táculos, merecendo o “legado 
extraordinário que os gran-
des torneios esportivos vão 
deixar para a população”.

Aquele foi um desafio en-
frentado “com determinação e 
responsabilidade”, que envol-
veu dificuldades como a cons-
trução ou reforma de estádios. 
Houve também o pessimismo, 
que chegou a contagiar “pesso-

A caminho da Copa de 2014
Aldo Rebelo: o caráter de teste do torneio serviu para avaliar os problemas 

CoPa das Confederações

Arquivo

O que ler

História comunista

A realização de um con-
gresso é um evento máxi-
mo na vida de um Partido 
Comunista. É a instância 
dirigente mais alta, que 
toma decisões fundamen-
tais para orientar a ativi-
dade partidária e elege os 
quadros da direção no novo 
período. Desde a volta à 
legalidade, em 1985, a vida 
democrática interna do 
Partido Comunista do Brasil 
manifesta-se na regulari-

dade da realização de seus 
congressos, seguindo as 
normas estatutárias. 

Foram realizados desde 
então seis congressos– o 
sétimo, em maio de 1988; 
o oitavo, em fevereiro de 
1992; o novo, em outubro 
de 1997; o décimo, em de-
zembro de 2001; o décimo 
primeiro, em dezembro de 
2005; o décimo segundo, 
em novembro de 2009; a, 
agora, está prevista a rea-

lização do 13º Congresso, 
para novembro de 2013.

Os três primeiros con-
gressos ocorreram de acor-
do com a previsão estatutá-
ria: o primeiro, de fundação 
do Partido, em março de 
1922; o segundo, em maio 
de 1925; e o terceiro; em 
dezembro de 1928.

Devido aos períodos di-
tatoriais impostos ao Brasil, 
quando o Partido foi posto 
na ilegalidade, essa regu-
laridade foi quebrada. O 
quarto Congresso ocorreu 
somente 26 anos depois, 
em novembro de 1954; o 
quinto, em setembro de 
1960; sob a ditadura militar 
de 1964 houve outro longo 
período de clandestinidade 
e só em 1983 foi realizado o 
sexto Congresso, o último 
que ocorreu na ilegalidade. 

Com a conquista da demo-
cracia, os congressos partidá-
rios puderam ser realizados 
em situação normal e regular.

Os comunistas na luta 
contra a ditadura
Um livro imprescindível acaba 
de ser publicado: Repressão 
e Direito à Resistência – Os 
comunistas na luta contra 
a ditadura (1964-1985), sob 
supervisão de Augusto 
Buonicore, traz depoimentos 
de militantes comunistas que 

enfrentaram o arbítrio e a repressão.

Um romance cujo personagem 
é o povo pobre de Recife

Urariano Mota escreveu um 
romance que nasce com jeitão 

de clássico: O filho renegado 
de Deus (Editora Bertrand 

Brasil). O tema é o amor e, so-
bretudo, a luta pela dignidade 

de trabalhadores que, devido à 
pobreza, ficam relegados aos 
desvãos da vida. Imperdível!

os Congressos partidários e a luta 
pela democracia

seLeção brasileira: campeã e em paz com a torcida

fundadores do Partido Comunista do Brasil

BrasiL

Em agosto a Câmara dos 
Deputados enfrenta uma 

pauta importante - a reforma 
política. Estão previstas audi-
ências públicas com entidades 
da sociedade civil e também o 
recebimento de propostas feitas 
diretamente pelos brasileiros, 
através do portal e-Democra-
cia, que já registra mais de mil 
sugestões feitas pela população.

A presidenta Dilma Rousseff 
mexeu num vespeiro ao pro-
por, em 24 de junho, a reforma 
política como resposta às mani-
festações populares. O sistema 
político de um país é formado 
pelas regras que definem a for-
ma como o poder é distribuído 
entre os vários setores da socie-
dade e é exercido. Daí o impasse 
em sua reforma política: os par-

tidos ligados ao povo, como o 
PCdoB, querem um sistema que 
amplie o protagonismo popular 
e faça a democracia avançar; por 
outro lado, os conservadores 
querem travar esse desenvolvi-
mento e manter seus privilégios.

A reforma eleitoral que o 
Brasil precisa é aquela que au-
mente a participação popular 
e torne mais transparente o 
exercício do poder, para conso-
lidar e fortalecer a democracia. 

É isto o que está em jogo: 
a direita e os conservadores 
querem assegurar seus pri-
vilégios e defendem uma re-
forma política para frear a 
vontade popular. Os interes-
ses populares, ao contrário, 
precisam de mais democracia 
e maior participação política.

uma reforma política para ampliar a 
participação popular


